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ANN0 7.° 

QUESTÃO MAGNA 
II 

Em solta do problema que se 

agita, ouvem-se dous alvitres por talagem, ou como quizerem, o 
parte da imprensa. pão de rt.iilro para as suas re-
Um é—que se deve desPrivol- feições, e logo lhe é respondido: 

ver o mais possirel a praducção nto lia. E' só trigo? Sim senhor, 
do trigo n'este pare,; e o outro— é só trigo > o que temosl 
que se deve fazer propagall Ia te- I+; quem, porventura, em me 
naz e forte centra o cousurno do zas de bolei, como hoje se usam, 
pãt, de tribo. insistir no padido de pão de mi-

Parece- nos que,d'estes alvitres lho, passa por um grosseiro, um 
isolados, não pode carta um só incivil, um alarve. E, todavia, 
fie per si, produzir o effeito.que com esta execução, que foi reais 
é muito pari desejar. 0 concur- urna praga terrível, para este 
so de ambos conjunclamente malfadado paiz, Ganimos nós 
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contribuirá, de certo, para e con-
juramento da crise. 

Mas quaes são as cauzas que 
produziram este consumo extra-
ordinario do trigo n'este paiz, de 
ha uns 30 anhos a esta parte? 

Parece-nos que as causas são 
duas principalmente. 
A primeira é o abandono com-

pleto, a que foi votada, pelos 
nossos lavradores, a cultura do 
milho alvo, que produzia um 
pão excellente, de mistura com o 
centeio e o trigo; a segunda e a 
glotice do nosso povo provocada 
Ice?o.ganio d'itnitaçãn, que anos 
d.)mica, e que iugmt nta dia a 
dia com a facilidade de commu-
nicações. 
E é que d'este cowurrto es-

pantoso de trigo, que vamos pa-
gar em ouro a paizes estrangeF-
ios, resulta, como conçequencia 
fatal, o desvalor'do mais ou Ini-
lho grosso, que hoje fica muito 
mais caro ao lavrador, do que 
lhe ficava a cultura tio milho 
alvo. 

Parece-nos que o pão, que se 
consumia n'este paiz, quando o 
conquistámos á moirisma, e que, 
por muitos seculoS, ficou sendo 
a nossa principal ulimcntação, 
era o pão de --milho alvo e cen-
teio,—cereaes qua, exclusiva-
mente, por aqui eram cultivados 
com algum trigo tambem, mas 
este em grande desproporção pa. 

ra menos. 
Não ha muitos annos, que o 

pão trigo era apenas coe.<u.nr lo 
aqui no Minho só ao almoço. 
gúmido ii'eslP, se stl-via sótnentr 

café, ou chá com leite, e ainda 
chocolate; nos hospitaes, e ás 
passoas doentes. 

Não se servia nos hotels, ou 

estalagens o pão trigo, mas sim 
o pãó de—praça— que aqui em 
Barcellos, Braga e Vianna era 
uma especialidade mír:hota, 

Este pão era feito de milho 
branco, milho alvo e centeio. 

Hoje acabou este genero de 
alimentação. Não lia hotel, não 
lia res•,aurarite, não ha tasca, 
ainda a mais suja, em que não 
venha logo o pão trigo, corno 0 
unico pão exposto ao consumo!! 
D'onde veio esta mudança de 
costumes tão antigos e tão nossos? 

Diga-o, quem para isso temia 
mais aptidões (loque nós. Fede, 
quem a isso estava habituado, 
em rim restaurante, hotel ou es-

em um abysmo, donde difficil-
mente nos poderemús livrar. 
Em vista destas considera-

ções, que se assentam em factos 
consummados, e de que todos 
nó, temos mais ou menos co-
nhecimento- pra(ico, p-)rece-nos 
muito rasoavel, e muito a pro-
posito, a propaganda contra o 
excesso de consumo do pão tri-
go, lá tão bizarra e patriotica-
mente iniciada elo sr. Thornaz 
flii)eiro na imprensa da LisO:)a. 

Mas serà bastante este esfor-
ço, este arranco de patr•iotisrWr -e 

ziu a cinzas, em poucas horas, 
os haveres. as economias (' unia 
vida inteira. 

Maldizem, e com razão, os pe-
dantes qus prometteram o que 
não podiam fazer. 
E os desgraçados !á vão no 

carrinho ci'amr,rgura, para lari-

çar as torreias que outros pro-
metieram lançar por cites. 
E o• que se recusam a ir, pa-

gam com os ultimas reagis que 
poderam obter, ficando desgra-
ça(los paira sean;pr e, visto que 
nunca poderão solver os encar-
goS que, tomam agora. 
E os fanfarrões de feira, que 

subiram á custa desses papal-
vos, pensam tanto tios degraus 
por onde subiram, c,)mo sa cos-
tuma pensar no lixo que se pisa. 

Contrista realmente ver este 
conct,lbo esgotado, como se mi-
lhares de bandidos fizessem por 
alei saqutts e queimassern o que 
ficava em sua criminosa pa:.S, 
gem. 

Pobre r,onte! 
H i, por ,, rn, come► sempre, o 

castigo ela Pr.,videucia sobre os 
cidadões indignos. 
_ -lNcs lmrte!tr -it,, er,r•rl•,•t•irio 

«Tal é a situação e por boa a 
temos, porque mantemos a nossa 
opinião, de que á eatisa publica 
convem, que este ministerio ds-
vasle e devore o pouco que res-
ta, a fim de que, caindo no meio 
duma formidavei tormenta, fi-
que por muito tompo impossibi-
litado de intrigar e tramar con-
tra os seus suecessores. E' preci-
so que Ihq rebe rito nas mãos a 
borpba, que tem cuidadosamen-
te carretado e escorvado. De ou-
tro morto seriam perdidas todas 
as esperanças de salvação. 

E o = Universal • , de que é 
proprietario o sr. general Corne-
lio da Silva,e que ir foi dirigido 
pelo sr. Julio de Vilheria.que na 
sua redacção deixou amigos de-
dicados, afina pelo seguinte dia-
pasão: 

«Nenhum plano administra-
tivo, nem qualquer ideal politi-
co presidem aos actos ('estes mi-
nistros; como diz o Popular, to-
da a sua ar.tiviciade governativa 
acha-se enredada pelas rivalida-
des, ambições pessoaes e conse-
quentes, intrigas _dos srs. Hiritzo 

" Itibeirn a João Franco t;as1e 1 
de protesto pela reintegração tios 1 á custa tlt).S arni•ns, I.•:d n tpr;•.uco! 
nossos antigos usos e costumais% até  

Parece-nos que não. E' pre- desses a q;aetn devem luso u que ato; n que, todavia, nãa po I  p' a'1(n está corno os doai nos 
ciso habilitar os fornecedores e 'd' este infeliz paiz estão dependen• 

tes tias vistas acanhadissimas de 
dois políticos que em qualgn,•r 
outra parte tio mundo, onde nato 
fosse tão forte como entre nós a 
poro ulagem de analphabetos, 
nunca teriam passado de sim-
ples regedores d'alguma fregue-
zia sertaneial• 

fal:ricantes de pão com cereal, 
que se preste a uma panificação 
mais agradaval, do que é o sìtn 
pies pão de ipilho, co rne entre 
nós communrrlent e, se oFfarece ao 
conSurno das elalseS mertos abas. 
talas e trabalhadoras nos cam-
pos. 

Estará dentro da alçada de 
uma iniciativa particular, sem o 
concurso do auxilio oficial, o 
metter hombros a t.arnanlra em-
preza, que intimamente se liga 
corn o estalo economico e fin:irl-
ceiro d'este paiz? 

Parece-nus que não; e sob es-
te ponto de vista irernos fazendo 
algumas consideraçõr•s, ao cor-
rer da penca, em artigos subse-
quentes. 
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Do 

Não inventamos esta dennrni 
nação:—ella ouve-se a!)i d' ti n, a 
orltr0 extremo (10 Concelho, e 
muito mais ainda dizer) as vi-

ctimas d'esse• carrascos gtie ful.- 
gam a estas horas, em quarllo 
os mancebos recenseados nos ni-
limos llk annos sentam praça,ou 
vendem, com suas familias, os 
ultimas farrapos. 

No começo ela semana finda, 
já tinham entrado no cafre do 
governo faminto, corrupto, de-
vasso, 1LO e~05 ale reis, 
d'esLo malfadado concelho. 

Sernelhante... logro foi igrlal 
ao pavoroso iiiceudio que redu-

dei.n é evitar a recepçún crndi-
gna que vão te,t• n-+ V:IM,ir•a op-
lr:rrtunid,tcle. 

E se porventura horiver algum 
parvo qu,, faça+inls r..+)nin)nhia 
a quem tantos cair.+ :t• deixa na 
sua passagem, terá iga,il rece-
pção. Com facadas, ou tiros de 
bacamarle é que serão recebidos 
em vazios pontos do concelho, 
uns e outros. 

Quan,k) soar a hora, tremam 
diante do povo; e, se cite fizer 
justiça por aias mãos, servirá 
isso ele c(istigo a gelem errou, o 
que é doutrina eltristã; e tam-
bem servirá para evitar que rio-
VOS Saltrrllbancos pensem rto po-
vo para Ihes servir dr dt,graa, 
p•,r onde muitas vnlgarirlades 
tem ido alé aos consell►os da co-
reia. e (l'ahi trocam predios e 
comeu itero outros crimes que, 
n'e'ste paiz, ainda ningnem pu-
n(tl, irias que serão !)astig;adoS 

urn dia poli) inalor de todos os 
sobe rabos, embora no n)Olwn►o 
seja a in,tior ele tortas as vieti-
rnas. 

PELA POLITIGA 

-Vamos tiansCrever dedois im-
portantes diarios da capita!, que 
já appn;aram o actual governo, 
ter.; tina do reais coa)I►'r to desen-
gano e ate justissima Critica. 

Falia por esta forma o , Popn-
larn, jornal do Sr. Mari uno de 
C:trval!,o: 

A questão cosi. 
a A9fe:seirihn 

uma magoa profunda, interroga 
a alma a(flicta e prostrada. Era 
verdade, sim, tudo quanto ha-
via de vaticinio; de vergonhas e 
de cataslraphesl Não cabem no 
nosso espirito, n'este momento, 
nem odios politicos. liem pai-
xões, nem o sangue ferve, nem 
o cerebro procura formulas de 
aecentuar o sentimento que nos 
domina. G)verno; os seus cri-
mes, os seus erros que impor-
tam?! 0 que nos importa é ver 
como, dia a dia, vamos caindo 
do antigo esplendor e prestigio, 
como, rifa ai dia' essa Africa, 
l(.sternunha cie tantas glorias, 
embalada por mares cujas ondas 
podiam cantar a epopeia das 
suas 4utlaciae, sex transformou 
em sepultura ela nossa honra, 
açoutada por oceanos que rolam 
negros var;alhões de insultos e 
vergonhas! 

Os jornaes -P,gonera,cores d:+ 
manhã publícam a seguinte nota 
offilcinsa, que (Penes cortamos: 

Reconhecido, como foi, que as sue-
cessivas e desagradaveis occorreucias 
que se deram em Lourenço ➢Iarques 
com o consul allemão, especialmente o 
attentado contra o consulado allemão, 
no dia 8 d'e.ste mez, tornaram justifi-
cada uma satisfação ao governo impo-
rial, foi a formula respectiva assum-
pto de negociação diplomatica, con-
cordando-se afinal: 
Em que o governador de Lourenço 

Marques far,% uma visita offiaial ao 
consul allemão, que este retribuir,,%; 
e em que, no dia e hora que alli se 

combinar, séra a bandeira allem3 'sau-
dada pelo nosso navio chefe, n'aquel-
le porto, ao que o navio de guerra al-
lemâo corresponderá, saudando a ban-
deira portugueza. 

An collar na branca folha de 
papel em que escrevemos esta 
nota offiirial, a mão treme nos e 
as linhas ('esse docrimento corno 
que se confundem n'im. i gramie 
e immensa mancha escura, ne-
gra! E' uma profunda tristeza, 
uma melaneholia coormo como 
a que nos có im á alma os goma-
dos do brome soando rim dobre 
dA finados! . Era então verda-
de?1 , solu(,a, dentro em nó,, 

0 crime cnnsummou-se. A 
aflronta cresceu mais alto até 
que se suppunha! , Nà,) foi só-
mente a salvaYdo 21.tiros dada 
por canhões portuouezes á han-
deira atleinã. Isso teria horrivel, 
mas foi prior ainda( Exigiu-se 
(1110, primeiro, fosse o governa-
dor portugnez a casa (l-o consul 
allemão dar-lhe, em noma da 
nossa patria, todas as satisfa-
çbes. kI as 5atisfaçõ,is, não bas-
lavdrnl Era preciso aCCe(Ittlar'-Se 

a nota de aviltamento: e, então, 

exjf;iu-se a da salva, 
ciaria por navios nossos—ó ma-
rinheiros, tostados do sol e cios 
combatei, descendentes e repre-
sentantes dos soldados c nave-
gadores rl'outr'ora, corno a vossa 
a]-ria deve chorar I(+grim :rs de 
Sanrlle! em agua, porttiggne-

zas. Exigiu-te esta Iminilhação, 
e ainda com a afl ,, ravanti, de (- I-
!a se realisar no proprio lonar 
e,n que se (ljz que foi commetti-
do o erro, ali, em L )urenço ?v`lar-
ques, para que 3 troar ilos ca -
nhõr;s echoe no sertão e diga 
bem alto. rins seu; habitantes, 
que a bandeira portu;tieza, essa 
bandeira liasteada em riavit4 e 
fortalezas, Prrgul(la no,s acampa 
mentos elos -wdtos nu tl;,s plani-
cie,, e um misero farr,l,o, sem 
valor como o povo qu+i o (leixa 
liumi{har, trapo (lu(, ainda arfei 
ao vento reais por picilade di, 
quero o Insulta elo que por o 
direito tios sPeulos e a indepen-
dencra e glo►ia do passado! $a-
tarn as palmas de contentes os 
subditos allen)ães de Lourenço 
Marques! Levem para a praia 
as 1)ordas dos negros em cuja 
animo querem diminuir o nosso 
pre•tiáío e, ao ror a bandeira 
•alletnã tremular nn topo do na 
vío ao sorti dos can(rões porlu-
(Tnezais, di;,tm Ihe; que esse rLVi 
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do são ar, descargas funebres 1 que foram causa (lu ;;, alto t)licaçãr). E` 
d'um povo que morreul E os que aceeitaram uma humilha_ ret:tor o sr, 
hymnos triumphaes dos mari-

nheiros aliemães, soando a bordo 
do Condor, serão o escarneo 
pt-m-ente4o prestinio portu,uez 
que expirou e a saudade ít aguia 
germanica que nos cravou no 

peito, até ao coração, o seu bico 
d'açol 

çã, a qual- -ainJa que Portugal 
tivessi, !.orlas as cu+p t,i— ! trinca 

•detita srr t!cue;t:, poi her,ti t:on1 

u;iia parcelia, no s: (ii;:it , +:l' 
brio, de calor, de sol, de htmm-;11 
Não catarmos porem lan .Ir 
• Ului, ern dia de lacto e de (ler, 
1 outra u, ti que não a saudade 

* ! infinita dos tempos d'outr'em, a 
* * 1 magoa inenarravel, a tr'tSIvza 

De quem é a culpa duma I profunda e pungente que nos, 
nffronta tamanha que excede elcera a alma e que, com certe-
ainda as reclamações exigidas i za punge o coração de todos os 
por povos civilisados a barbaras 1 que amam este pedaço de terra 
nações? Da quem é a culpa? 1 aliuiniado por uma luz tão clara 
Estremece-nos a penna e senti- e formosa como é negra a } gno-
mos que elia vae vibrar em ar- ininia e vergonha que soffre-
rancos da tolera contra aquelles i mos! 

GIAS R LETTRAS 

PUBLICAÇÕES Ida Silva (Sticeossor, Albino Cae-
tauo da Silva), Praça do C-)iwner-

Alma%2ach Auxiliar para 1897. 
Está exposto á venda este alma-
nach. E` uma publicação nova, 
d-uma grande e indiscutivd uiili-
dade. —A sdir;ca&& o ïJ-aciowsl. 1 t ( m ', 

Alem dos attractivns de curir.- presente u n " i• d`, st:s exc,tilen-
te re7lrt$ de lti.yr.t•(tttra) 

ria. Summario: Instrucção secun-
(Iaria (a nova ref,)rma moribunda); 
Pro pueris Victorio;A Escola P))at-
Escoiar, A. CocIlio; E dificios esc+)-
L)res, J. Simões Dias; Como ) « o-
dor da ultima reforma de F n•io c 
secundario imitou a Allemanha. J. 
A. Coe,h ); 0 ensino actual, A. de 
Seabra; Associação de professor) 
A.J. ferreira; Analphahetus; It1a-
thodologia applicada; Vulgarisaçao 
scientifica (geographiA, Carvalho 
S,iavedra; Arit,htnetica elemental, 
(exercicìos e Di );;)) 
Nunes; Secção official: n—me;+çõ -, 

ciavel brinde para creanças. transferencias, licenças; Expedwii-
Util a todas as classes, recom- te; Bibliographia. 

mendamol-o, como quem reconhe- -_,►•tala da Europa. 0 n.° 66, 
co pela experiencia de quantas van- anno 3.°, d`espleudida publicação 
tageus é no regimes de nós meÊ- quinzenal lisbonense. Illustr:am es-
mo e na educação da gente moça te numero, os retratos dos st!-
o habito moralisador e recreativo guintes srs.: dr. José Simõe- Dias, 
de aonotar dia a dia os afiazcres capitão Francisco Jayme Quintetla, 
projectados e ns factos occorren- dr. Paulo Marcellinu Dias sie Frei-
tes. Tudo isso faz do almanach, 
no presente um despertador ami- e dr. João da Motta hlach;id,,. Trai 
go, e no futuro um repositorio de tambem as photogravuras repre-
recordações auto-biographicas d um sentando: Catvario (Ia Sé de Vi-
grande prazer para u nosso espi- zeu, Santa Casa da ➢lisericordia 
rito. do Porto e egreja do Carmo ( Por-
A modicidade do custo não é to). 

das menores razões, que o recom- — Correio Juridico. 0 u.° 19. 
mendam á aeceitação do publico. anno 3.0, ,Testa importante revl— 

Preço do volume com 41r► pa- ta quinzenal de legislação e de 
ginas, 150 reis. jurisprudencia. 

Edição da Typographia Auxiliar -- Revista de Direito. 0 n." `' 1, 

d`Escriptorio, de Manoel Caetano 

cio, 11, 1.°—Coimbra. 
Vende-se em Barcellos na livra-

ria Valle. 
Agradecemos os dois exempla-

res (:oco qne fomos brrnilado•. 

sidade que encerra: nott(e.a desir+- 
ptiva e illtistrada de Goiinbra, 
ephemer ides historicas, senten-
ças de pensadores e homens cele-
bres, tabellas, escla reei me 1) tos e 
formulas, quotidianamente ueras-
sarias nos usos da vida pratica,tem 
paginas para apontamento= rela-
cionadas coro o kalendario e des. 
tinadas a notas e lembranças de 
todo o genefo. 
A disposição e t':;rmato é sum-

mamente en;;enhosa e suscitada 
por uma clãi•a comprehensão de 
bom ocaso. 

Presta-se ainda a ser um apre-

Nós temos iliusões, sonhos doirados, 
Tão fechados no peito, e tantos, tantos! 
Que inda que os nossos olhos chovam prantos, 

Nunca serão de choros innundados. 

Que bradem alto os vicios indignados; 
Destruam quanto lia bello e puro e santo: 
--A vida é um grande mar, mar sacrosanto 
Cuja prata é futuro ao naufragado. 

E n'ella vem bater o grave Occeano, 
Ou-com a branca timidez da esp'rança, 

Ou co'a vaga cruel do desengano. 

Não pereamos de todo a confianç. 
Passa uma onda, um anno eouir•o anno, 
E ternos iliusões, como em criança. 

Lisboa. 
—Fidalgos e Plebous. cnC-

t,;-• 

1: 'rt•i•;ts iú L>i):cnen;e, de s,,b )sio 
r-oliec-

ção Paul,) d,• lïorl;. 
— O Regimento 147. i,;adet nuas 

!).° 2 e 3, f.ni)os.) rumanre do fa-

rnir,•rado (• scrt}ator Ju•rs :• ihry. 

telido laia t++il)a d(; ;iagi,MS 
una« -; u 
cinto 60 reis e é <,ditada na e.)n-
ceituada Casa Bertrand •e José 
13ast,)s. 
—O Sorvete. 0• n.° 1 e 2 do 

pr,•sel!h- aww da i:enlice;da publi-

seu di-
dr. Edmundo Y iJão, 

—A Irmasinha dos Pobres, to. 
mo 6. ,i,! n)a';nificu romance de 
Ecriiliu R ch,,bourg, saido da casa 
editora de José Bastas, rua Gar-
reti, 74 Lisboa. 
—A Leitura. 0 n.° 71, uma 

das vaiiú.S3s publicações da actuali-
dade. 

—1Vova Alvorada. 0 n.° 8 de 
esta revista inensal, da distincta 
d.r_-cç.ão de Set)astião de Carva-
11w, saida das ofTïcinas da tylau-
graphia M seita, de Famal-cão. 

—A 11loda Illustrada. 0 n. 425do anno 19, deste prinioroso jor-

nal d;:s familias. E` o seu summa-
rio: 
Vestuario para soiré—Berço elegan-

te—Leque Anna—Tapete de velludo e 
applicação—Pasta para guardanapo— 
Modelos de étagéres—Gravata e cabe-
çáo de velludo—Leques de phantasia— 
Jaquette alfaiate—Vestido para meni-
na de seis annos—Casaco alfaiate— 
Abrigo para menina—Vestuario para 
passe>o—Vestuarios para baile—Ves-
tuario para visitas—Vestuarios para 
para passeios, para meninos e meni-
nas—Decoração para escada e sala de 
entrada—Ilesa estante e biombo—Tra-
vesseiro para cama—Capa igual ao 
molde cortado—Croquis. de molde cor-
tado. 
Folha de moldes e bordados—Gra-

vura colorida—.Molde cortado. 

DIA A DIX 
Fazem annos: 

Alaria do Val Hoje—o sr. Arthur de Vas-
concellos Varela d`Albuquer-
que. 

Dia 5—a sr.' D. Carolina Ju-
lia Peixoto d'ATevedo Bonito. 

Dia 6—o sr. Arnaldo Candi-
do Furtado d`Antas. 

Dia 7—o Sr. Francisco Maria 
Peixoto Vieira. 
Dia 8 —os srs. João Carlos C 

da Cruz e José Casimii•o Alves 
í•lonteir,,,. 

DYa 9 -a sr.a D..Nlaria Hen-
riqueta d`Az:vedv. 

Esteve entre +Iós o sr. com- 
mendador Joaquim Redondo 
Paes de Villas Boas, nosso dis 
tincto patrício e amigo. 

-1- 
Realisou-se no Porto o con-

sorcio da sr.a D . Alice Nogueira 
com o sr. Alfredo de Castro Pe-
reira, moço sympat,tico e estima-
do entre nós. 

Desejamos lhes todas as . ven-
turas de que são dignos. 

-t-
De visita a sua família encon-

tra-se entre nós o nosso estima-
.vel pairicio snr. João Vieira 
Ramos. 

Regressaram a esta vilia os 
srs. major Goncalves Roma e 
tenente Cunha VáIIe. 

Na egreja do Coração de Je. 
sus, em Lisboa, verificou se, 

tas, João Baptista de Lima Juuior 1 ultimamente. o enlace matrimo-
nial da sr." D. Alice Rachel de 
Azevedo Motta, filha do saudoso 
juiz desta comarca dr. Adelino 
Albano da Motta. com o• snr. 
Antonio Vicente Ferreira, atum -
no aspirante do curso de enga-
nheria da escola do exercito. 
A noiva é uma senhora dis. 

tincta por suas nobres qualida-
des e fino trato, e o noivo, se-
gundo nos informam, um cava-

anno 11, desta mui apreciavel tiu- -lheiro s-ympathico e estudioso. 

Que o auspicioso enlace seja as3á:•s3`3F ® ®ser>mot 
coroado da mais perenne feUci- Qlal foi o tertla;leiro tiro d'e•s e5 
ade, são esses os nossos dele  rrioistros, 1 ura 

IOS. j ai.aüìt'nt•)C:i!) ai ïl'ìi)•7,•• t10 i• 3- 

+ tido de f• niii a 5; Inil cnntcis 
No comboio correio de ante ', de r„i., .),) (le(:rytaretn a liquida.. 

hontem parti u pa ra Lisboa o sr. ` cã ) d„s c„ic1i; - utes do recruta-
D. Antonio Barroso, benemerito ; rut et„' 
Bispo de Himeria e tllustre filho Fui obri > ar a ir para a praça 
de Barcellos. todos os recrutas ellectivos de lia 

Sua ex.a revm.' teve na gare I%} anti ,)s? 
da estação do caminho de ferro F 1).. c, rtu que não. 

allectuosa 1 B,rm sabiam elles que os des-
amigos e 

uma despedida muito 
por alguns de seus 
admiradores. 

or. Manoei *José d10l iv-ei-
ra Gailma&-tìes 

Chega-nos a triste noticia do 
faïlecimento diste nosso pr.esado 
amigo e distineto cOnterraneo, e é 
com sincera magoa qce registamos 
o seu passacueuto. 

D'urn feitio essencial (Dente bo-
nomico, a sua physíunomia e•pe 
lhava toda a singeleza, toda a 
bondade d'urna alma sans rancune. 

Pelo seu trabalho e Lula sua 
intelligencia ailingiu uma conside-
rada posição social, pelo seu gemo 
prestimoso e obsequiador contava 
tia, crescido numero u4e amig•)s, 
que agora pranteatu a sua perda. 

Tendo rdo abbade da Pouza 
n'esto •:oncelho, seguiu d.•pois pa-
ra Coimbra onde se formou en) 
direito e theologia. Posteriormen-
te fui nomeado g,)vernador do 
bispado de Pinhel, ligar que dei-
xou para ser coltado abbode de 
S. Pedro de liaxim'ínos. 

Era desembargador da relação 
ecelesiastica de Braga, promotor 

fiscal do arcebispado e dep atado 
peL) circula plarinominal do dis-
tr'iclo. 

A sua activida(te intellectual 
exercit))n-se ainda na imprensa. 
e designadamente na redacção d.• 
«0 Constituiuten, periodico bra-
iarense, redigido tambem por Fer-
nando Castiço e conexo Figueire-
(Ìo, qae eram dois lucidissimos es-
pirites. 
0 finado contava 65 annos de 

idade e era natural da frel,nezia 
de S. 1ligoel da Carreira, deste 
concelho. 

Rendendo a ultima homenat en) 
do nosso respeito ao samdOso ex-

iincio, endereçamos a i0.1 ,1 a fa-
milia enlutada a expressão de nos-
sas condolencias e muito e•p ci-
Amente ao seu snbrinlw e noas ) 
amigo o sr, di, Antão J,)tié d'Oii-
veira. 

•graçados apanhados na ré(le, em 
geral, nato podiam abandonar o 

seu —apba p,)o, deixar as suas pro-
1 fìssúes, unico sustf-utacuto de. seus 
velh!)s p:ies ou de, seus tenros fi-
il:os. 
0 qt)e elles queriam era dinhei-

r(c, dinheiro, eliuheiro, para os 
an)i,vos e afilhados. 
E b+arn se importam os nobres 

ministros reg,enuradares roei as 
atfliçõ•s e atribulações que causa-
ram. 

N'este corcethu o terrivel de-
creto foi uma verdadeira calami-
dade. 

Deram-se ¡cor ahi casos que a 
todos contristaram. 

Agora mes►no acabam (12 nos 
contar que, na freguezia ^ Goios, 
se viu em series apuros, José An. 
tonio da Silva, alfaiate, casado, 
tendo já uns tres filhinhos e a 
mulher no seu estado interessante, 
o qual se achou em risco de ter de 
deixar, ao abandono e sem a menor 
protecção, a sua pobre familia. 

Valeu-lhe o boca coração de um 
visinho, o nosso amigo e correli. 
gionario sr. Manoel Grames Fer-
reira d'Oltvaira, qne lhe forneceu 
os 50000 para a sua remissão. 

Esmola-0 rev. sr. radre 
Doinin; oc José de Sousa. lie S. 
Vicente d :areias, mandou dar, nn 
dia de consoada, a quantia de 
500 reis a cada, preso da cadeia 
desta vilia. 

PELA SEMANA  
Ililisica--Por se ter apreseb-

talo algum tanto chuvoso o dia 
de sexta-feira não tocou no jardim 
publico, como fora annunciado, a 
excellunte Itantla Barcellew;e. 

Tocará, hoje, das 2 às á horas 
da tarde, executando o program-
ma que sahiu no nosso collega a 
«Folha da Manhã». 
Irra aasfereuefa- --0 sr. ca-

pitão Antonio Augusto d'Oliveira 
Guimarã,•s, que ha alguns annos 
pertencia ao 2.° batalhão do 20 
aqui estacionado, ataria de ser 
transferido, a seu pedido, para o 
1.° batalhão do mesmo regimento 
com séde em Guimarães, para on-
de Parti❑ com sua familia, hon-
tem, no comboio expresso do meio 
dia, indo á gare da estacão apre-
sentar-lhe suas despedidas algu-
mas dam as e cavalheiros, ofiicia-
lidade e sargentos do 2.0 bata-
lhão. 
1,egado—Conforme determi. 

na um legado institeido á Santa 
Casa da Misericordia, a meza Xes-
ta casa de caridade destribuiu a 
quantia de 100 reis a cada nin 
dos presos da cadeia, no dia de 
Natal. 

Azevedo & C.4—Sob esta 
firma e como depositarios da Real 
Companhia de Tabacos de Portu-
;at, na zona que c( 1W,1►etidè' os 
concelhos de Barcellos o E,poze:i-
dil, constituiram-se em sociedade . 
cutaimercial os nossos ame„os s 
dr. José Belleza da Costa Almeida 
Ferraz, Domin;os Belleza da Cos-
ta d'Almeida Fei'rax e Antonio kl. 
bino Marques d'Azeved 

Torta a g+,rem:ia da nova socie-
dade rica a cargo do sr. Antonio 
Albino Marqu(!s d'Azevedo, n:)sso 
querido companheiro de redacçã(,. 

Desejamo> á nova ftrn) r+)r) 
mercial as venturas e prn ;) er;,l<:- 
des de que sãs dignos os no s••s 
estimaveis pairicios assac;,)dc., e 
esperançados estamos de que lhes 
ha- de sorrir a desejada felicid idi,, 
não só pela muita smhathia que 
todos merecer:), rias ain(ia por que. 
conhecendo as podero-as facul,l 
des intellectuaes e caracier prob,, 
do socio gerente, muito ha a con-
fiar na b )a direcção da nova so-
ciedade. 

IDOeaativo5--0 Recolhimenio 
e Asylo de Infancia DesvalFda do 

!Menino Deus foi contemplado com 
os seguintes donativos. por ocea-
$ião das fe•t.3s do Natal: 

Pelo sr. José de Bessa e Mene-
zes, desta vilia, com a quantia de 
20,W00 reis. 

Pela sr.' D. Maria das Dores da 
Silva Duarte, de S. J(;ronylu,, de 
Real, com 10000 reis. 

Pela sr.* D. Thoreza de Jesus da 
Silva, d'esta vilia, com 15 1;il(•s 
de bacalhau e 15 pães de triga. 

Pelo Sr. Francisco do -R 
Real, de Santa 11<iaria do Ahl)ad,), 
com 7 caixas de Baos e 15 kilo, 
de assucar. 

Pelo sr. João José d'0liveirar 
commerciante d'esta villa, . coro 
uma caixa de uvas passas, 15 k;-
lus de figos e duas garrafas de 
vinho fino. 

A_%y[o aios ••t. •'on•a•,•es 
afie -deseis e Ual,LZ--0 snr. 

José de Bessa e -Meneies fez o d 
nativo de 5%000 reis ao A4yi• 
dos SS. Corações de Jesus e 111a-
ria. 



i 
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3 4 laneiro de 1897 

(Ns íz9•ft«rressíst.,xs e o rirem 
----11'irtll de ; etis rlltllrios irtrlCtP,l'US, 

e com a epi ,e t , cubem 
,los serie, o «Paiz» disse: 

« ... o sr. Jose L,rciano prefe-
re n l irnr da govoitra,lnt cia cone. 
panhia de credito pi•edi:tl á presi-
dencia do conselho de ministros.i, 

Fez o « Paizi, a justiça que ine-
rece o illustre chefd do partido 
,prot;r••assista. 
0 sr. conselheiro José Luciano 

irão é c ,mo alguns estadistas que 
sobem ai) poder seus dez reis,cheios 
de cries e sem canS, e deixam ás 
suas f:rm+lias "titem!res de contos 
--pior cautella—no estrangeiro... 

Não é, cote certeza, com os 
ordenados crnhecidos de mintstros 
que juntam esse dinheiro. 
0 snr. José Luciano, quando 

morrer, deixa um nome limpo, e 
sua familia herdará o que elle tam-
hem herdou dos seus. 
Nem inaís, nem menos. 
G;rs`-aipos do KPaizn, por faltar 

verdatle. 
•aillec•datdt —E'inou se na 

ireguezia de .N , ore a sogra do 
no ,so rrni2o e curreligionario Sr , 
Au;;usto Gonçalves da Costa, cor]-
sitl,•rado pt•upriatariv d'aquel!a 
freguesia. 

Os funeraes no 
passado dotningo, com um grande 
concurso de cleri;;os, offtcio3 a 
vozes e ganhe insV-unieclal e uma 
numerosa assistencia de itpç<oas 
cia freruezia e ci!'cumvisiohas e 
cavaUwii'os d', sta villa, e no pres-
tito creu, porar'am-se muitas con-
frai,-i•is cone bandeira e cruzes de 
[,rata, scudo e.te uni dos p!inci-
paes enterros que Ali se teern ef-
fecluado. 

Por abs , luta feita de espaço n%() 
pudemos der uma relação das 
pe,soas presentes e dos que pena-
ram ás ruas. 
A Chave (to cairão foi condida 

an oosso arai„,o e correligionario 
sr. Mmioel Gomes Ferreira, da 
casa de L•,urido. 

1D'aqui enviamos os nossos pe-
:-ames-aos doridos, . esoeeialisando 
os si s. hiaiaoel da Silva Gorne• e 
ilat;c14o Gonçalves (Ia Costa. 

.Ie,na.a: o meus—Nas egrejas 
,ft! ('_ tlegiada e da Santa Casa da 
ll,•erir., roia, foi festejada, ante-
!] „orem, a Circumsisão do Menino. 
—No tt mplo do Asylo Menino 

Deus re:)lisa-iro tio dia 6 dn cor-
rpute a costumada festividade d , 
9tenino. 

Toca a B inda Barcellense-
A dgegesAIO coiEan a A llo-

nt,,,Bb a-0 artigo assim epi-
;;raphado pertence ao nos ,,e il -as-
trad,> collega « Correio da Noiteo. 

M Co,astip'aÇóes, 

y bronchites, 

{•yát>p• e varias pad,-,;imentus 
org;iurs respiralorios, curam-

se com o Peitoral Balsamaco, pre-
para•,ão alo fh ar mat,•ulico :1. Vei-
ga. Vende-se ria PITAn1rAC1A BAnCI:I_-
•,i.•st —tampo da Feira -- BAR-
CELGOS. 

raiado 
D ,ira,10dio 

prelo 

9 rnisttara 

Painço 
jjillao alto 

COMMEIRCIO DP, RARCRILOS 

720 
180 

800 
1:050 
620 
700 
800 

 IwarIM— 

COA EI AO DE O,il10ELLOS 

ASSIGNATUR AS 

Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre, 
600 r3.; Fóra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; sem es 
tre 720 Ps. Brazil: anno, 2:500 ts. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLICAr.OLis 

Annuncioe: linha, 30 rg. Repeti-
ções, 20 rs Corpo do jorwil,i0 rs. 
Os srs. assi-nantes gozam o al, _ti-
meuto de 25 9/°• Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que sere-
ceba um exemplar. 

Redacção e Adm[nistracção --1!Iaa 
Direita-- para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
por•e. 

! i NGá 8 
AORA1)ECi ME— NT0 

a todos os termo—; até final VIAGALn_IE5 PI?]Y0 0 

do rel'eridoinveiit trio t± n elle — 
deduzirem oseu dtt'clt0 l'onl ct>ü-

`a pena de revelia. 
E pel=os mesnios editos rr,iy•:e,r ( o:zsd•8d'3'L3xI 

são citados todos os credo- j Editores— Barros e G. a 

res e le fatar•ios do inesmo 
inventariado desconhecidos 
ou domiciliados fóra da co-

para tambem dedu-
zii oseu direito no rnes-
mo ; nvent.•rio caiu i 11 a! 

pena de revelia 
Barcellos, 9ó alo dezoin-

bro de 1896. 
Verifiquei. 
O juiz de Direito 
Fernandes Brava 
O escrivão 

Joio 13otellao tht Silvia Cardoso. 
(263 ) 

Manoel da Silva Gomes. 
Esperança Gomes da Cota 
e Augusto Gonçalves da 
Costa, da freguezia de blou-
re, veem por este meio 
agradecer aos rev.` cleri-
gos e a todas as pessoas 
c}ue se dignaram concorrer 
aos funeraes de sua virtuo-
sa esposa, mãe e soc;rIz,tes-
temunhando a todos o seu 
inolvidavel reconhecimento 
pelas innumeras provas de 

o g•',sg>CeMe® contra as friei-
ras do Pharrnaceutico A. Veiga é o 
unico que as extingue. Vende- •e 
n* PriArs-raCrar•LE•sH.'--Catn-
pu da Ferra —Barcellos. 

-- •-•-com---

C 0 IVIERCIO 

A nova collecção popitlar 

A 6MIU1NUI DUS irNAILIS 

200 gravuras de Liai 

Emilio Bicheboorg, o aacior da 
«Toutineryra do \loinhon, Dão pre-
cisa de ser apresentado aos laito-
r,s. E` sete contestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Ningucrn 
corou e;le sabe. í onunuvers agitar, 
impressionar até á; laarinra• o pu 
bl;co fii I que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exílo exlraordinario 
que obt+••euros cont a aToutineht'a 
do Moiuhoa, (seis in+l ex-aip!ares 
quasi exgoiare;!!!) só u mesm„ 
"scriptor uo,, podia proinetter um 
suecesso egual. Não h:-sitarnus poi, 
rn adilo rir por elevado pn,ço a 

traducção oo seu tllU!o! , r„ tnaijec 

A Irmãsinhra Lios uobrds 
estimh, e' consideração que] y`ie pobl+car ersr edição es 

plendida• sena,, precedentes como 
barateza e 11 Listra& com 

200 GBAVLT!3AS 
drr mais alto valor artisti o. 

«ri lrtriâÂnha dos p„bre,r co-
";ará a publicar-se na pr+nieir:, 
seinana de junho prux+rro. 
Todos os assit;nantes teerr di= 

reito a dois brinde,, i•Stra„rdioa= 
rio trabal.!io de grande cnncrl,ça,, 
artistica, all+.isivos ao c,urter,.«•io da 
Itrda—A t,ar•tid;a de V1s.[o ala Ga-
roa pata a In lia, e a i ne ada lie 

Vaco da G:una depi,is de Lar des-
coberto a India. 
i cad,,rueta de 

receberam, em trio angus-
tió7o transe, das pessoas de 
tod -,ls as classes e coai-

grafas d'estes arredores, e 
por este motivo se 'lhes con. 
fessam summamente pe-
nhorados. 

Moure, 3 de janeiro de 
1897. 

Alainoel da Silva Gones 
Esperança Go)nes (Iu Costa 
Augtt to Gonçalves da Gesto. 

(,s preços dos cereaes pela 
medida antiga,7ao tlltiM nterca-
do nesta viloa, forcem os scyttin 

tes: 500 
Afilho branco 
Milho anzarello 480 
Centeio 550 
iin g) 860 

P'eiiúo branco 88G 
a antarello 84.0 
y werr)rclho 960 

0 OC^IDE-A 1 E 
0 incibor jornal de gravuras qn!-

existe no nisso paiz. 
Preço. anno 3W0 reis 
Semestre 4-5900 « 
Trimestre 950 « 
Nume( o avulso 120 « 

Todos o.• pedidos de assignatnra 
deverão ser acnmpsnbadns do seu 
import e dirigidos á adrninistrat,;i,i 
da « Empr•eza do Occidente•y, i,i: 
b ) a. L, do Poço Novo. E,litur, Cae-
tano Alberto da Silva. 

.DITOS ••M 

I 
Escripturtu—Bua do Arco do 13an- 

deri'a, 219-- Lisboa. 

Condições d'assi ;;natura: 

A obra constará de 900 paginas o 
ai)proximadai►ich e, o será desti•i-
huida em fasciculus setnanaes de 
1:3 I?aginas; nttadatrierlt(' Impr('SS3s 
na acrc{r3itada of ìi:ina de Alfredo 
da G,;sta Bra„a, custando cada fas-
ciculo a medica quasi ) de S0 rs. 

Pera os assignaates da pr ov+ri-

cia a remes,a será feita tamhem 
senianalm ,, nte, franco de porte, a 
qa in enviar a sua imporiancia. 

1.a publicação 
Pelo juizo cie direito da 

comarca de Barcellos e car-
torio do 1.° officio—Car•do-
áo, nos autos de inventario 
orphanologico por obito de 
Manoel Gomes, da fregue- 
zia de S. ifiguel da Car-
reira, correra editos de 8G 
dias a citar os interessados 
auzentes em parte incerta 
nos Estados Unidos do• 
Brazil--Antonio Gomos de 
Faria, solteiro maior, e JOa-
quim Gomes de Faria. Sol-
teiro, maiar,p,lraasistiren• 

8 com 3 
gratulas por sernal+a 6í# i°1'k. 

As,igna-se desde já tia C is,, 
13ertrantf.=!o•t Bistos-7;3, flua 
Garreti, 75-i,isbua: 

MBLI0THECA INVMI. AG0N,•L 
IitRECT,,n 

Eaa9cnio de Castro 

E•,••Yd°:9 3••tl`:•RCg4iiEãD••dál••$OQ•• 

POItTU 
Eseriptorio provisorio—Rua da 
Alegria, 879—Eur outubro muda 
p a'ra a rua de. St .a Cath:crina 
Brevemente: aCentenario da In.;. 

diais. Roteiro da viagern que erre 
dk?s,,obrirnento da India fez D. 
Vasco da Guna, seguido de inte-
ressantes notas e apontamentos. 1 
volume illustrado com o retrato do 
grande navegador. 

Gollecçcao de obras primas de toda, 
as litteraturas3 asttigas e 

Modernas 

Sahirão 2 volumes por ntez; nos 
dias 10 e 25 

Acaba de oppa.recer o 5.• volume 
U®nIIão alar 1 dsasQt,á•e 

pdt H. de Balzac 
1. ° v6.—Mr,) de neus—poesias-
2.° „ — i'ialh.à dAfineirla—B1a. 

dona do Campo Santo. 
3.' vcl.— Filinto Blysio—Cartas 
duma religiosa portugueza 

q..° vol.— Teixeira de Queiroz-0 
Brinco de &melinda. 

Preço 400 reis por cada volume 
Livraria Moderna de Augusto 

d`Oliveira, editor, Goimbra. 
A cobrança sera feita pelo cor-

reio, por series de 5 volumes, 

As pirs•aas que reeelror 
prolnptamente e c'on! a maxima re-
gularidade. gna'qupr jornal ourrevista 
estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
livraria e agencia d-assignaturas, de 
desquita Pinicntel, 67; rua de D. 
!redro, 6(7 - Poiso. 
A mesma casa satis€'az no prás.o 

de 7 ou 8 dia., quaIqui'' eneommen-
da de, livros publicados no estran-
Eeiro, pois tem correspoodencii dia-
ria voar as prineipaes cidádes (ia 
Europa, for.iecertdo, tambem sere 
au;m^nto cie preço, todos os livro., 
nacsotiaes: 

NOITES DE VáCSILIA 
PUSUGAÇÃO QUIN\ r,NAL 

1 ditÇ,r: Libanio• dt S-ilva—I !na 
do N"rt,•, •4%).5, Lisboa 

;lssigrr:+furas: Serie de G nume-
ras, pata adiaiatada, 300 rs. Com 
o 6.• mi m̀ero será distriburda gra--
tuitalnrntL uma caia- a duas cú: e=. 

campes lÀ• u ai 

ÈNSA1Os LITTr, PAR10.8 

(Pro.,ti e tei-so) 

Carta geographica detrünstrãti-
va da "viúrrertl de " 

Vasco ,da Gama 
em descobrimento da India. Preço 
de inda carta 800 rs. 

l,sta p,tblicac•o apt.areEc em dias 
!ndeterrninado' C ra;a nanaero coni-
prel:ende 8, W, e ,unis paginas. 

Prero da assi j!-,atitrai. Braga, 
cada 40 paac. 100 reis; Fora ate 
Braga l'20 reis: 

Todos os pedidos deterão ser di-
rigidos co auctor, ,vara. a rua de 
D. Fres Caetano Bralidúo; ºt:" %8 
--Braga: 

l•in Borcellos assigna -se esla 
publicascto ria Livraria de Julio 
leugunil Burrelo. 

Bibliotheca Portuqueza 
1,° volume 

pelo dr. Luiz A. Gonçalves de 
Freitas, com o retrato sio 

auctor—Caria woluine, 100 rs. 

F,aapreza Editora -Iiello' l'Aúr ed„ 
c Gn,:eucrn<lïta 
a do Alecrim tl. - ï 

Lisboa. 
ter, xd. d2 isso ,-ea1í, 

7<onidnce h!storie7 original ale llrtn-
rique Lop-s dr .t3enalor.r,.•:. 

4 gol. 800 réis 

Eri? preparação: 

` Wo1Iaa•; m índio 

Almanach da « G:ázeta de Noti-
cias. para o anno de 1897 

• • •d>,c•etl.•>l 

Redactor principal, Daniel de 
Abreu junior 

112'1- UM e1 Tom,7uC4 historrco ori-

ginal, ale D. João da Cuniara. 
1 Vol. 8011 reis 
Os ass'igIuMies Ijodem receÍ er• 

senaüdlmenre o rr.rnraer b * ca[lA'r-
netas r/tte des'e;orem, tanto de ºter. 
e01n0 de outro 1'om rnCn, pois • .e 

dnib'os já esrão LipresSbs. Cadrr. 
caderneta de 2 i. paginas irh pressas 
eiva naagni,lico papel e calca graatt-
ros, 60 réis. 

ESTA:-AO 

No prelo: 
RACHEL 

Drama em vaso, ori(linal do dr. 
Luiz A: Gonçalves de Freitas, 

DIGO CORREIO JURI 
Revista quinzenal de legislação 

e de. jurisprtidencià 
Directo—Armëliin Janior, adi 

f)ogodc drn Lisboa 
Redacção e administraçào— 

Rua Bella da Rainha; 8!, '2.°; 
estltiertlo. 

0 coelha ,jornal de modas 
para as senhoras 

Preço dri as>inilwora 
Anrro' Ir:000 j 3' trezes' 140Ó 
6 meares 2:700 i : valso IW0 

[micos represeutanws, em Por-
tugal, Livraria tarariìron, ile Lello 
ml1 mzt:°, Cleriì;os (3a--1'urf, . 

Custo 
J rt y p. 

Julio Brandátô 

& s•a••aaaëárf Vires 

Custo 500 reis 

Livr:iria Chardron de Lello e Ir-o: 
Iriúo; editoreà Porto: 

Alcaro .pinheiro 

'i w N4 

Verso; 
n oo reis 

s 
h;spozendense 

l?,,SPGZENaG 

011100d L GIL L JUDWARIO, 
Or,,fxo defensor de todas tis clas-

ses ju(liciries e, adtninjstriti-
v,ts. Coilaboi'atlo por 
r.onsaltos distrnct.ns. 

Director e e,!ilor—lfcrnão Ama-
ral Bolto ►1acltado 

Trimestre ( pago depois de ven-
cido), 500 reis 

Toda a correspondencia cle:vr 

ser dit'iuida a floriailachado, 
nua do Ouro, 1 •!,, 1.°, Lirbba`o 

som.--------

L 
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JULES MARY 

U REGIMENTO 145 
3' ffollias e 3;gravispas a cores Cokrs. fpor seguana 

Grande romance militar e dramatico. Scenas' da guerra italo-acs-. 
riaca. Da unificação -ala Italia, no que foi auxiliada pala França. 200 
gravuras de Duul.i impressas em diversas core,. 1.a parte— Casada 
á força. 2.á parte—O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4.a 
parte—O conselho de guerra. 

Br. inde a todos o assignantes:'Dois lindos chromos representan-
do o combate de Coo?lelia e o quadrado de Marracuene, nos gnaes 
entram as figuras ciais proemin-ates dtesta campanha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se desde iã na 
livraria do editor e em todos os'correspondentes da empreza. 

Editor, José _ Bàs!os-73,. Antiga Casa•Berirand, 75—Rua Garrett, 
—LISBOA. 

EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBANIO & GUNHA 
C®II.LE€'.t,;XQ➢_PA9JIt.©~ ,~CI1 

Em começo;,de,.distriboição 

• •`i•1W ?4L1 

t. 4o reis por semana em liAslaoa e Porto 

Nss provincial, fase.Ide 96ípag. de 3 em 3'semanas. 
Já putrlicldos•e para'que se aeceitam assigr;aturas á vontade 

dos si- s. subscriptores: KO Coítadinha». « Zi2ina», «O Hrrmem de ares 
calções», « Irmão Jacques»,,« A irmã Anna», CO meu visinho Ray mon-
dou e «A Casa B-anca». 

No prelo 
o 

EVANGELHO DE'CONSCIENCIA 

Por Augusta de Lacerda 

Pedidosi, á Empr.eza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunáa, W ile 
S. Sebastião, 3, Lisboa, sede pro•isoria da Emprez,,. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.' Catharina,2?9 e 231-
Em Coimbra—Agencia de Negocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augustr ,. 

GUILHERME UtiGA 

segunda edóção com tim'estiudo crítico 

s por Heliodoro Salgado 
Preço 200 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas 
24 = Ruãd0 Almada 28 

PORTO, 

AL1t:1SACI1 DAS •A1fILIAS 
PACA 6897 

i 

4.° aitano de patbl€dação— Preço too reis 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos à hygiene das cre-

anças e uma variada collecção ele receitas e segredos fami- 
liares de grande utilidade no uso domestico 

Acompanhado da um Tratado relativo á Cosin.ha Fegeta.liana, segun-
do o regímen dietico de Luiz Kuhne e de varias receitas para o 
tratamento de algumas doenças pelo mesmo systema 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V,,86 e 88, 

Lisboa. 

TZ 

PARA 0 ANNO DE 1897 

P;i,ti ÉI 
'DE POI,TUGAL 

Parte continental e instilas; 
lie-,1gnanú,) a popuïaçáo por dis-

trictoti, concelhos e freru•zias, Eduardo Carmona, d•esia villa, na qualidade de representante da 
a , uperficie por distr•ictos e con- casa ç41e40riao e C. á rua da Fabrica, 78, Porto,an-
c(-111OS"etc., etc, nuncia que compra em todas as quintas feiras e domingos, qualquer 
Mencionando todas as cidades,  quantidade, de cereaes e leguAnes s•eccos, taes como: feijão de todas ¢s 

cilla• e outra, povoaçõ es, ainda as qualidades, artilho, centeio, ele. ele., fazendo sempre o ºioior preen 
mais insignificantes, a di visão ju- arte o estado do mercado o perntittir, para etij=) se?.rico já tem d vi-
diciat, adi-ninisti ativa, ecclesla,tics damente ºnontado itni, arnmzem, nn Campo da Feira, desta villa. 
v militar, as dist ancias rias (regue Parellos, 26 cie Dezembro de 1896. 
zias á.. , édes dos concelhos, e com- Eduardo (- úrrs ona 
preliendendo a indicação das es-
tações do caminho de- ferro,postaes, 
teiegraphicas, telephonieas, do ser-
'•iço de emissão de vales do cor-
reio, de encommendas postaes, 
repartições com i ue as differentes 
eslações permutam malas, etc.,etc. 

PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 

Afilho branco 
D aniarello 

Trigo daterra 
Centeio 

por W. A-- ele uattos ¡ Cevada 
Emprezado do Ministeri o da Fazendi •atnÇO 

.1 volume com mais de 800 ira- l,'r ijãoiainarello 
giras, 1,600 reis. A' venda nas branco 
principies livrarias, e na adminis- D 
tração da empreza editora « O [te_ 
creio», rua do 1larecbal Saldar,tra, 
59 e 61, Lisboa. 

Historias das industras 
1 porgu-mezas 

A INDUSTRU AGI'ArxiA 
POR 

J. A1. Esteves Pereira . 
Trabalho original, curioso e ins 

trnnivo. Edição economica. Preço 
300 reis. 

A' venda nas livrarias 
Deposito— Lisboa =Rua da Es-

perança, n.° 19. 

Contendo umalgranda variedade de monologo%, cançonetas comicas, 
po sias e diflerentes producções humoristicas, saiyricas, etc. 
e 

Dirigido—rior .W; A1. -1{ de Mattos 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos a João Itomano Torres rua D. Pedro V, % e 88= LISBOA 

W 

w 
I 

reT-

AI(lDA I•tt'STR •D• 

560 
360 
960 
650 
420 
600 

1:04.0 
1:050 

Feijão frade 
» 

» 
uranteiga 
- ºn-istttra 

» mulato 
a preto 

rafado 
n vermelho 

690 
1:400 
600 
700 
7.'10 
620 
9'10 

ESTABELECIMENTO DE FAZE, AS 

ALFAI A 'I'lÉi`RI 
--DE— 

JOAQUIM BARROSO DE rv]ATTI OS.& C. 
4-0—Largo ela Porta Nobre-44 

iYA;P3 C •; 1•.6.d9• 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus esiiniados 
freauezes, e ao puhiico em geral, flue acabam de 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da 'v 

conheci(lissimo t,%- contra- mestra da Alf:iiatPria K"11 dí, Lisi,,,a. 

Não se tendo poupado a despezas para po,:eri1iP `lpi,vsvi)Lir 
pessoa competentemente habilitada a berra executar torta eqr,:a) 
quer qualidade de obra pelos ultírnos f'ir;nrinos, esperam dever 

a visíta de seus estimados fre rezes e de tornas as de 
nosio.. 

Igualmente participam que acabam de receher paute do sor-
tido para a proxima estação- de inverno. 

ELEGAvclA, Pffi EIÇÃO, KOINOMIA 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e cazimirasl 

jornal das Familias 
Contendo os ultimos fffirinos 

das modas de Paris. moldes de 
tamanho natnral, modelos de tra-
balhos de arrulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, liUera-
lura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.a edreão 
(com figurinos coloridos) 

Antro 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 I Trimestre 850 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

Agslgna-se e vende.se na Antiga 
Casa Bertrand--José Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 76—Lisboa. 

DA 

Nauta e Ileai Casa da emií&crlcor• j.la 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIEICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AMS DUARTE 
P arrficceutico de 1.' classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensor'i€ &, 
de madeiras, thermomeiros, ele. 

Grande collecção-ate chimicos, Qspecialidades, pharwa 
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

B t' 
MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

E, dição de luxo 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 

M. DO « COMME4 RCIC► DE e,,, magnijtco papel e illustrado 
BARCELLOS» r com uma esplendida photogravura 

em papel Coitcheil. 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor responsavel: 

JOSt DA SILVA MACIEL 
`DE nURIZ 

100 º•eis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

tissimo, comprehendendo um con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escripiores livre s.taes 
como: Rabelais, Josinus, Boccacio, 
e outros11 

O terceiro volume, que já se acha á venda em todos 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENES ICAS 
No prélo: «Como se depennani. patos» 
Recebem-se assignaturas na Rua das Salgadeiras, 18, 

1ISI3"0A 

os kros. 


